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Retratacao
0 Grêmio Politécnico e o Politreco liurnildemente pedern desculpas aos professores en-

volvidos no artigo "Convocação" publicado no ñltimo Politreco (nümero 245 edicão de 5 de rnaio

de 1995) bern coino ao Departamento de Engenharia Quimica pelo lapso da redacao ao permitir
que tal artigo fosse publicado. 0 artigo anônimo, deixado em nosso escanmho como a rnaioria dos
artigos publicados, provavelmente não pretendia ser desrespeitoso corn Os professores da Poli-

QuIrnica, mas foi infeliz e caracterizou-se corno urna "brincadeira de rnau-gosto". Dessa forma, 0

Politreco manifesta seu repüdio a esse tipo de artigo sarcástico de cunho pessoal. Quereinos deixar
claro que em nenhuin mornento esse artigo refletia a posicão ou o pensamento tanto do jornal
quanto do Grêrnio Politécnico. Também quereinos deixar claro que embora o compromisso do
Politreco corn a Liberdade de Expressão seja inapelável, de forma alguina são admissiveis artigos

de caráter pessoal e agressivo. Em mornento algurn o Politreco pretendeu servir corno instrumento
de agiTessão ou difarnaçao. Assirn, afirmamos o nosso coinpromisso de lutar para que esse erro não

mais ocorra.

Mais uma vez desculpando-se,

/

Bruno Luiz Assaf
	

MaRita D'Antola Barbi

Diretor de Comunicação
	

Diretora de Comunicaçäo
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• Mastigando, o gosto amargo torna insosso.
: Preciso cuspir a mentira, vencer a traiçao
• Certo de nada, ser tudo ou nada, menos falso
U

: 
Falcon

• (19/05/95)
U

o que vocé acha
que é a figura
representada acima?
Envie respostas para
secäo poetéCnicoS.
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Poetecnicos...
ESPELHO

Em passo espesso espaco eu passe.
Vendo o que vem do coracAo
Reprimido.. Deprimido calo o universo

Contudo, luto corn tudo corn toda atenção.
A tensâo retesa minha testa e detesto
\'er-me verine rastejando sem direcao.

Sinto muito apertado, esganando o pescoço
0 medo traiçoeiro enganando a convicçâo.
Ser vii e imprestável que causa alvoroco.

Corn ci€ncia minha consciéncia foge a sançAo
Finjo estar seguro, coritente e disposto;
Mastigo a mentira amarga sem aversão.

A FALCON

(TIRA TEIMA, POLITRECO 245)

Em épocas passadas
Foste urn tocador de flauta,
Corn sua doce mi:isica,
Silenciava feras interiores
Iluminava coracOes enfermos;

Uma gota de sangue sent
Pela pnmeira vez,
0 ar de urn espaco vazio;

Enquanto,
Alimentado pela musa Loucura,
Urn hornem obseiva seu pulso
Em uma profunda dor escarlate;

Sua mente está ocupada por nuvens
Formadas de cristais de miItiplas
faces;

Em cada uma ele lapidou:
Urn nümero,
Uma definicão,
Urna teoria ensinada,

Uma outra gota liberta-se,
E tocada por uma luz refletida
De sua própria navaiha,
Segura por uma fria mao;

Q U E D E S C E	
Urn espectro é formado

NONDESCE
	

Negras letras aproximam-se:
"Quando you viver ?"

Risos.

I)ESCE	 DODESCE
	

QUEDESCE	 NONDESCE
Broken hymen (14/05/95)

DESCE ! DODESCE! QUEDESCE! NONDESCE!

DESCE, DODES CE, QUEDESCE, NONDESCE

DESCEDOD(ES)CE(QUE)DES(CE)NONDESCEDESCEU

Renato Targa

A seçao "Poetécnicos"
depende das matérias
enviadas per vocé. Se vocé
ainda tern urn lado humano
mesmo estando na POLl,
escreva. Podem ser
poesias ou crônicas.
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[LOIIM3: Wi	 rll^^UO M, H M nAHRMA'
Neste primerlo artigo de uma série, o Po].itreco em conjunto om urn

dado aluno do 1 0 ano mui orguihosamente apresentani algurnas pérolas do

machismo moderno.

01.Corno se charna urna loira corn 1/2 cérebro?

Superdotada.

02.Corno se charna uina loira corn 1 cérebro?

Grávida.

03.Corno se charna urna loira que tinge o cabelo de preto ou castanho? Inteligéncia

Artificial.

04.Por que loiras nao sentam na janela do aviâo?

Pra nao desmanchar 0 penteado.

05.Corno fazer os olhos de urna loi-ra brilharern como fogo?

Enfie urn fósforo aceso 00 ouvido dela.

06.Qual a diferenca entre a loira e o computador?
Você 56 precisa passar inforrnacöes para o computador urna vez.

07.Por que loiras näo gostarn de computadores?

Porque elas nâo conseguern sintoniZar o SBT.

08.Ei, loirinha, pox que você usa almofadas nos ombros? (Balançando a cabeca para urn

lado e para o outro) Eu não sei!

09.Corno se mata urna loira?
Colocando pregos nas airnofadas dos ombros.

10.Corno as loiras limparn o ouvido?
Elas colocarn bs cotonetes nas alrnofadas dos ombros.

LANCHONETE PA CIVIL

'p
0 melhor lugar do USP para motor aquela vontade de corner

lum sonduIche, urn solgado tomar urn chopp, jogar conversa corn Os

amigos, almoco "por kilo" e jontar a to carte.

NAO PERCAASRACALHOADASPORTUGUESAS

ESPECIA IS AS SEXTAS A NOITE.

Super promoçöes: Vocé compro o vale-refeição do civil, pago

corn cheque pora ate 30 dias e airtda ganho 10% de desconto.
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A seção opinião está aberta para vocé se
: expressar e mostrar a sua visão de mundo. Vocé pode falar :
• sobre politica, müsica, etc. Nós queremos o debate.•
• Escreva. Nós precisamos da sua Opiniào.O Politreco se

exime de qualquer responsabilidade sobre os artigoS aqw
• publicados.•...••••.•••..•.•••..•...•••.••••..•••••

RELATIVIDADE: UMA BREVE ABORDAGEM

FILOSOFICA

No dia 5 dejunho de 1905, Einstein entregou a revista Anna/en der Physik o primeiro artigo de sua Teoria
da Relatividade sob o titulo "Sobre a Eletrodinâmica dos Corpos em Movimento". Alguns anos depois, em 1916, é
publicada em Berlin a "Teoria da Relatividade Generalizad&', complementando o seu manuscrito de 1905. Atualmente,
e inegávei a importância que essa teoria teve nos meios cientilicos, revolucionando definitivamente a ciéncia,
epistemologicamente, do século XX No entanto, e preciso salientar que o trabaiho de Einstein repercutiu fortemente
nos meios filosóficos da época, provocando a ci-ise de alguns valores que eram considerados intocãveis no pensamento
ocidental.

Sem deixar de fazer justiça ao grande cientista e humanista, Einstein nAo foi urn filósofo. Talvez o tivesse
sido, em detrimento de sua importancia cientIfica, em outra época que nao fosse o século de Sartre. Sua Teoria da
Relatividade abalou dois dos quatro princIpios racionais gregos: o da identidade e o da nAo-contradicão. A origem
desses princlpios, por sua parte, encontra-se no cerne do nascimento do ocidente, quando a fisica e a filosofia eram
a cosmo/ogia. Por outro lado, tais abalos afetaram a Razão Teórica e não a Razão Prática (cujo campo é a Metafisica)
da mesma forma que a Optica e a Mecânica Quântica.

A fisica sempre considerou que a Natureza obedecia as leis universais da razäo objetiva sem depender da
razão subjetiva. Contudo, a Relatividade rnostrou que as leis da Natureza dependem da posicão do observador, ou
seja, do sujeito do conhecimento. Dessa maneira, as leis deixam de ser universals e passam a se comportar
hetorogeneamente, alterando as dimensöes de espaco e tempo. A essas crises da razào deve-se unir outros trés
problemas: o da linguagem (Frege), o da ideologia (Marx) e o do inconsciente (Freud). Portanto, conscientizar-se
do fator filosófico da Relatividade é legitimar o Einstein humanista. E reconhecer os principais problemas
coritemporãneos e, acima de tudo, estar preparado para pensar o flituro dentro da problemática da virada do
rnilénio

Luis Fernando Oga
4° rnecatrónica

Origens da Imigraçao Japonesa no Brash

Em agosto de 1908 chegou em Santos o Kasato-Maru trazendo os primeiros imigrantes japoneses. ma  s
porque eles vieram ao Brasil?

No fim do século XIX muitos japoneses tiveram que sair do Japão devido a revoluçao Meiji e a maioria
partia para os EUA. Mas havia nesse pals um grande racismo contra os amarelos e os americanos definiram uma
cota.

Já no Brasil, havia necessidade de mão-de-obra e uma leva grande de italianos e portugueses vinham para
Ca.

Neste contexto é que Os japoneses vieram para cá, o Brasil precisava de mão-de-obra e eles não tinham para
onde ir. Eles sofreram discrirninacao aqui, mas souberam enfrentá-la e hoje temos a major colônia nikkey do mundo.

Toni R. E. dos Santos
\YtTCfl. IO'%A4'It'
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Cinema no Grêmio

A nova sala de video chegou corn for ça total

Desde a semana passada a nova sala de video do Grêmio
vém ftincionando em caráter experimental. Agora corn a divulgacAo
espera-se grande aceitaçäo. 0 primeiro fume foi Stargate e a

programacão e de urn fume diferente a cada dia. Cada dia da
sernana tern urn género especifico (acão, comédia, etc.) A
reprodução é feita em video e Tvs estéreo. Abaixo segue tabela de
fumes e horários.
Horários: de segunda a quinta	 as 9:20(sessão da manhã) e

As 15:00(sessão da tarde)

... S S S S 555.555 5555. •• ••••••
•-	 S
• Generos da Sessao de Video

: Segunda:	 Comédia
: Terca:	 Sessão Surpresa

• Quarta:	 AventuralPoliciallAcão

: Quinta:	 Ficção CientIlica
S.. SSSISS5SSSSSS..•••••••••

Sala de Estudos no
Grêmio

Esgueça as Bibliotecas cheias

A sala de estudos do Grérnio

foi reativada e é urna ótirna opcão nos
dias de bibliotecas cheias. Ela localiza-
se na sala 14 e funciona nos seguintes
horários: segunda a quinta-feira de 8:00

As 11:00 ede 14:00 is 17:00

VIVENCIA

Deixei de lado meus afazeres no diretoa de eventos, para cuidar de urn ossunto que, no momento em que estamos, cOnskierei
mois importante. Não que eu me identifique mois, ou tenho alguma experiència significativo no ossurtto, ou realmenle seja mais
importante. Porémpensei sermais conveniente agora cuidar dos Solos de\ivèncio.

Sofas de Vivncio?. Sim pois a Vivència não se resume somente a sala 16. Também e preaso de algum paihaco ou doido pare

cuidor dos abocaxis dos solos 15, 14, corn sues respeclivas infernos e 65.
E o que mois?. 0 Diretor de Vivéncia também e responsôvel pete organizacão de pequenos eventos, ou torneloS internos a

Vivénda, timpeza e arrumaçOo dos salas e tudoo que posse serfeto para melhor otenderao aluno.
ReolizacOes ld conseguidos pore as solos e, obviamente, pora Os alunos:

- Compra de cinzeiros pare a sala 16;
- ReinIcio dos sessOes de Video do Grèmio Politécnico, agora corn nova 1V e nova video eslereofOnicos
- Tornelos de Magic, no semana do saco, King, Truco e Sinuca no prOximo semestre. Todos corn prerniacOes
- Reobertura do sale 14 parc estudos, de segunda a quinto, dos 8:00h OS 11:00h e dos 14:00h Os 18:00h

E mois coisos estão por vir.
A V,vência e a vitrine do Grèmio e lode r oloboraçOo pare rnelhoO-la é bem-vinda.
Quem quiser pode deixar sugesto ou •dan çOes i sofa 16, ou ate mesmo sugeslOes de fumes de video.

Mario Cilento Neto
(Nave Diretor de Vivéncia)
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Nova ModemIzaço Curricular(HUMOR)

Será apresentada urna proposta de Mudan(;a Curricular a
Congregaçâo. Para qua essa proposta seja o mais democrática possIvel,
pedimos aos alunos que enviem a essa instituicAo propostas embasadas
nos temas abaixo. Para facilitar o entendimento, apresentaremos
sugestöes e opcôes Para a mudança.

- Médias Para aprovacAo:
A) manté-las em 5,0.
B) subi-las Para 7,0.
C) abaixá-las Para 1,0 (corn exceçâo de PMC'-113, onde as médias seriarn de 0,5)
D) mantê-las em 5,0 , mas criando urn Conseiho de Alunos, que decidirla se o aluno

me rece aquele 0,lzinho chorado no fim do semestre.
E) Extin(;âo das médias e cria(;Ao de novos métodos de ava1iaço, coma beleza

fisica, pistolAo, recursos financeiros, etc.

- Alocaçâo das vagas:
A) 50 % Para inuiheres
B) 70 % Para muiheres
C) 90 % Para muiheres
D) 99 % Para muiheres e 1 vaga Para Erasmus
E) 0 % Para muiheres e 100 % Para vocés, suas maravilhosas

Obs: Ha de se salientar que as quatro primeiras opçâes ir&o acarretar
urn declinio considerAvel no profissional formado pela Poli.

- Criação de Conseihos Representativos:
A) Senado Discente; crucificar os professores qua a comissAo declarar
culpados.
B) Santa Inquisicâo Politécnica; os professores suspeitos deverâo

passar pela prova cia fogueira; nAo queirnarAo as inocentes.
C) Gestapo Estudantil; perseguirá as funcionários mal-criados e fejos
D) Komissâo Geral de Bem-estar (KGB); mandará Para o sertAo

nordestino todos de uma certa matéria de lo ano que tern mais de 50% de reprovacâo, entre
out ros.

E) Departamento de Observacâo dos Professores Safados (DOPS):
repreeriderã, de maneira fisica e moral, todos os professores que não

seguirem a risca as determinaçes cia Comisso.

- Criacâo de novos departamentos:
A) PMT - departamento de Engenharia de Magic e Truco e outros; Chefe

de Departamento: Pirajá
B) PEA - departamento de Engenharia A.leatória; Chefe de Departamento:

Erasmus-the Titleless
C) PEF - Departarnento de Engenharia de Estradas de Ferrorama; Chefe

de Departamento: Gomez Addams
D) PTR - Departamento de Transporte: em RolemAs; Chefe de

Departamento: Henrique Rau
E) PNC - Pau no Cu

Interessados em colaborar, deiar rnensagem Para Marcelo da Silva Piccoli.

Marcelo da Silva Piccoli - 4 1 civil
Epaminondas da Glauber Gladys - 5 0 producão

Severino Silveira - 7° seiJ., eu entrei na 7???? , mas queria
rnecatrônica e hoje eu quero minha mae
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0 politeknico reclama
-	 0 Cursinho da Poli tern gue mudar

Tenho plena consciência de que me dirijo ao aluno desta Escola muito tardiamente, mas, conio diz a maxima,
antes tarde do que nunca, isto e, antes conhecer tarde do que viver na ignorância. Este atraso foi urn erro que
assurno publicamente.

Todos os alunos da Poll conhecern urn dos departarnentos do Grêmio Potitécnico, o Cursinho da Poli,
que tern por objetivo atender os alunos carentes da nossa comunidade, dando-Ihes a oportunidade de estudar
gratuitamente em urn cursinho pré-vestibular. Historicamente o Grêmio sempre procurou auxiliar a sociedade corn
esse tipo de iniciativa, corno por exemplo o "Projelo Paula Sousa" de alfabetizacAo de adultos em meados deste
século, isto representa urn retorno merecido para a sociedade que no final das contas paga, através de impostos, os
nossos estudos.

Pois bern, cOmo tesoureiro do Grémio no ano passado mmci conhecirnento de alguns fatos que, a priori,
pareceram-me estranhos mas corn o decorrer do tempo, e de urn contato direto corn os problemas, revoltaram-me.
Estes fatos estavam ligados a abusos cometidos pela coordenaçAo do cursinho, que possuia urna administração
"serni-autônoma".Abusos estes, que lam desde tornadas de decisão scm consulta a diretoria do Grémio ate encaixes
de alunos para favorecimento pessoal, contrariando, desta forma, todas as diretrizes traçadas pela Diretoria do
Grêmio no inIcio da antiga gestao, ou ainda, quebrando urn compromisso que o Grémio assume corn as pessoas
que pagam e prestarn o concurso (estes concursos são a rnica fonte de sustento do Cursinho, e são compostos j'
uma prova e uma seleçAo sócio-econôrnica). Essa cordenaçâo era exercida pela pessoa do Sr. Arnérico Bello Neto
e tao somente por este.

Para tentar solucionar estes problemas, e tendo em vista a importância da coordenacão para a sohr ' vncia

do Cursinho naquele mornento visto que todos os processos deste estavam centralizados na mao da coo
procuramos aproximarao máximo a direção do Cursinho do Grérnio. Todas as decisOes que cram tornadac :'''am
a ter aprovacao da Diretoria do Grémio. Este fato desagradou bastante a coordenaçAo do Cursinho, que

escondia o descontentamento, insistindo em contrariar decisöes jã tornadas, conio por exemplo o p''"
impostos atrasados e a regularizacão de contratacöes de ftrncionãrios (exigéncias incontestãveis da Diretoria Uu

Grémio). Corn o objetivo de descentralizar a coordenacão, criamos uma nova estrutura adrninistrati\ a pn
Cursinho, niais participativa e confiável. Sempre, porérn mantendo a coordenaçao poisjulgávamos ainda importante.

Esta situacão foi mantida ate o mês de setembro, quando tomei conhecimento de mais urn ahuso da
c.00rdenacão, corn total conhecimento desta, foi forjado docurnentacâo de matricula de uma pessoa que utilizava
isto lara ausentar-se do emprego. 0 mais grave é que este individuo trabaihava em urn Forum, o resultado disto fol
urn processo administrativo e outro criminal contra o fijncionário por falsificação de docurnentos que ainda estão
em tramite no Forum e na PolIcia Civil corn possIveis implicacOes para o Grérnio. Em vista dos fatos demitiu-se
o coordenador do Cursinho, colocando em seu lugar uma comissão de professores corn urn contato direto corn a
Diretoria do Grémio.

Venho contar esta histOria recente primeiramente para informar aos alunos desta Escola sobre algo que
aconteceu na instituição que o representa e por firn para mostrar minha surpresa e lamentar ao saber que toda a
tentativa de moralização na adniinistracao do Cursinho feita durante o ano passado foi em vão. Isto, pois, o antigo
coordenador voltou a atividade, recebendo salário irregularmente ate este més (por lei deveria receber ate o més de
fevereiro passado). "Oficialniente" existe mais dois coordcnadores, restos da cornissão formada ano passado e
destruIda este ano.

Todos cIa Djretoria do Grémio conhecern (S acontecinentos relatados acima e é fato que muitos são contra
o retorno a situacão anterior, C lamentavel sdber Llue Pridente do Grérnio, Sr. Fernando Gameiro, ainda
niantém o apoio insustentável a anhiga (ou r'va. lao .i) . •rdcncao, queiá dernonstrou, através de atos, sua
forma de conduta. E inesplicável a atitude d' Pre , Jew de tent,r a permanCncia do antigo coordenador diante
de tudo o que aconteceu, e que foi do St-ti t( ii C hc neT .

Renato Rodrhzues - 5 Civil
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Considerada uma das meihores festas juninas da USP ( A MATS ANIMAL!!!), a
Festa Junina da Poli já está nos seus acertos finais.A festa sera' realizada na próxima
sexta-feira, as 7 da noite, em frente ao Biênio, corn aproximadamente vinte barracas e
som ao vivo corn a galera da Banda Jambendola. TODOS os centrinhos estarão fazendo
uma puta festa para nos politécnicos corn barracas de todos os tipoS (Rolando todo tipo
de papo!!), desde a famosa pesca etilica do CEN passando pelo churrasquinho do CEC, a
pizza do CEE, a barraca do Mario do CMR, opaozirtho de queijo do CAEP, o chocolate
c11ente e whisky do AEQ e, finahnente , o pastel e crepe do CAM.

A divulgação da festa já foi feita na USP inteira , em vários cursinhos e em outras
iversidades. Todos os anos a Festa Junina da Poli tern se mostrado a mais agitada da

T icp corn gente bonita de todos os lados.Para os bichos que ainda não conhecem vale a
pna coriferir. Estamos esperando a presenca de todo mundo (vestido a caráter), já que

' ano a festa promete ser nota 10 !!!

Panteamw o show que
ariImaLizoa o OLY pipa

A segunda apresentação desta originalissirna banda texana no Brasil näo deveu nada em
relação a prirneira em 93: A banda rnostrou muito peso, energia, feeling, atitude e entrosarnento
corn Os las.

Abriramde cara coin as pesadissimas tr6es prirneiras mi'tsicas do seu novo disco FAR BE-
YOND DRIVEN (Con siderado pelos las como o mais poderoso e agressivo da banda), esquentando
a rnoçada que rnais uma vez lotou o Olympya.

0 show foi bern dosado coin rnüsicas novas e as antigas de sua fase trashlhardcore.
Tocaram ainda urn cover do Sepultura contando no 10 dia coin participaçâo especial de Andreas
Kisser na guitarra. Uma das partes mais emocionantes foi quando tocarain a belissirna Planet Caravan,
do Black Sabbath(N. da R.: Deuses precursores do Metal). Fecharam a noite coin müsica limo da
banda Cowboys from Hell.

Como sempre pode ocorrer uma baixaria para estragar a festa, no final do show do prirneiro
dia atirararn urna garrafa quebrada 110 voc.!lista Phi ll An'e1mo( felizinente não chegou a rnachucá-
Ia).

No geral, o show foi Annual. os .tra- s5o 'tini niusicos e o sorn mais urna vez estava
irnnecável. no Olvmoia. aiic 6 nina d is i lh es ' nao a inelhor casas de show de Sâo Paulo.
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